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ho sr. Presidente da Câmara 
  

Mais uma vez chamamos a atenção deste funcionário do Go- 
verno para o que se está passando em Aveiro e que de certo mo- 
do compromete a Situação por não corresponder áquela honestida- 
de de processos que o Democrata sempre usou para bem servir 
a República, Trata-se do seguinte: 

Determina a Lei Eleitoral, no seu art.º 18.º, que até 1 de 
Maio, por aviso publicado em dois jormais locais, se os hou- 
ver, e afixado nos lugares do estilo, os chefes de secretaria das 
câmaras municipais, anunciarão que o recenseamento se acha pa- 
tente na secretaria da Câmara por espaço de 10 dias para efei- 
to de reclamação. Ora na cidade publicam-se actualmente dois jor- 
nais, um deles O Democrata, com larga expansão, que já tem 42 
anos de existência e vai fazer 23 que defende a política naciona- 
lista desassombradamente, como se tem visto, não tendo ainda es- 
te recebido até à entrada das primeiras páginas na máguina o 
aviso a que a lei se refere e isso não está certo. 

Nós sabemos, sr. Presidente 
res que o assoberbam não o 

da Câmara, que os muitos afaze- 
deixam ver tudo, olhar por tudo, 

atender a tudo. Mas a Lei é que deve ser cumprida, competin- 
do à Imprensa a especial missão de lembrar as faltas inadmissi- 
veis, como neste caso, para não 
cusadas críticas. 

dar aos adversários ensejo a es- 

  

  

Eelipse do Sol 
Parcialmente, observou-se na 

manhã de 28 do mês findo, ten- 
do os Observatórios de várias re- 
giões da Europa recolhido ele- 
mentos das diferentes fases do 
fenómeno relativos às suas inves- 
tigações astronómicas. 

Aquele que entre nôs teve lu- 
gar neste mês de 1900 e foi to-| 
tal, admirando toda a gente, só 
em 1999 se repetirá, pelo que o 
recomendamos às gerações futu- 
ras como um dos maiores espec- 
táculos da Natureza a que tive- 
mos a suprema ventura de as- 
sistir. 
= more 6 

Santa Joana 

A Igreja não realiza êste ano 
a festividade em sua honra, com 
procissão, como era costume an- 
tigo, e que devia ter lugar no dia 
12 próximo, data do seu faleci- 
mento em 1489, há, portanto, 
460 anos. 

A infanta D. Joana, filha do 
rei D, Afonso V, por bula do 
Papa Inocêncio XII, foi beatifi- 
cada a 4 de Abril de 1693, re- 
pousando os seus restos mortais 
no maravilhoso tumulo, mandado 
construir por D. Pedro II e con: 
fiado (1711) ao arquitecto João 
Antunes. Por ser uma das reli- 
giosas que fazia parte do extinto 
Convento de Jesus, hoje trans- 
formado em Museu, o tumulo foi 
colocado no côro; baixo da igreja, 
onde os turistas costumam acor- 
rer para o apreciarem assim co- 
mo o retrato da princesa, em tra- 
es de corte, atribuído a Nuno 
onçalves. 
Entre as comemorações que 

precediam a festividade, reves- 
tida de extraordinária pompa, era 
costume antigo efectuarem-se no- 
venas, que, depois da extinção 
das ordens religiosas, acabaram 
de vez, ao que parece. 

bimpeza da cidade 
Antigamente era às primeiras 

horas da manhã que este serviço 
se fazia, não sendo preciso expli- 
car o motivo porquê. Porém, ho- 
je, os varredores executam-no 
pelo dia adiante, ninguém se im- 
portando com as consequencias. 

Isto para demonstrar que a 
limpeza Deus a amon... 

Nós só queriamos que o sr. 
Presidente da Câmara visse o 
panorama: do' Arcada-Hotel e do 
Caté quando os montes de terra 
suja para ali ficam juntos ao pas- 
seio, como na segunda-feira, e ou- 
visse os comentários dos frequen- 
tadores da nossa primeira casa 
de hospedes. 

Nem na-Aldeia de Paio e Pires! 

      
IMPRENSA 
Em nosso poder o número co- 

memorativo da Exposição de 
Obras Públicas realizada em Lis- 
boa e que o Comissariado do 
Desemprêgo incluiu no seu Bo- 
letim mensal. Agradecemos a 
oferta. Tanto mais «ue nos veio 
avivar as impressões trazidas des- 
se notável certamen em que Por- 
tugal exibiu com toda a verdade 
e clareza a importância dos me- 
lhoramentos queaactual Situação 
política, completamente exercida 
à margem dos partidos, lhe há 
proporcionado. 

O Comércio de Leixões 

Festejou a entrada no seu 42.º 
aniversário este confrade de Ma- 
tosinhos, de que foi fundador 
Santos Lessa e que, após a morte 
deste, singra sob a direcção do 
sr. dr. Fernando Lopes Barradas, 

Como todos os jornais de pro- 
víncia, também se queixa das 
dificuldades que continuamos A 
atravessar, mas, como nós, não 
esmorece, pelo que o felicitamos, 
desejando-lhe as maiores pros- 
peridades. 

  

Bélgica 
Esta revista, mantida para for- 

(tificar a amizade luso-belga, vol- 
ta, no n.º7,a pôr deante dos nos- 
sos olhos lembranças que jámais 
se apagarão do encantador país 
focado em todas as suas páginas. 

Agradecemos a oferta, 

Baile 
Atingiu um explendor pouco 

vulgar o que se realizou, na noite 
do último sábado, no vasto e lu- 
xuoso salão de festas do Cine- 
-Teatro Avenida e promovido pela 
Direcção do Club Mário Duarte, 
que se esforçou ao máximo para 
que visse coroada do melhor exi- 
to a iniciativa a que meteu om- 
bros, conseguindo-o plenamente, 

Entre a assistência, que era 
selecta e numerosa, viam-se mui- 
tas pessoas estranhas à terra, o 
que equivale a dizer que esta 
diversão atraíu muitas famílias 
de fóra, que assim concorreram 
para o seu brilhantismo, 

E como sempre, em festas iden- 
ticas, é a mocidade, com o ful- 
gor dos seus verdes anos, que 
contribue para a animação e ale- 
gria que as caracterisa, foi tam- 
bém a magnífica Orquestra Pa- 
Hlácio. que se ouviu com geral 
agrado. 

Enfim; a primeira soirée, or- 
ganizada pela Direcção do Club 
decorreu o melhor possível, o 
que nos leva a felicitá-la, só la- 
mentando que o espaço de que 
dispomos hoje não nos permita 
fazeruma notícia mais pormenori- 
zada, como era nosso desejo. 

Para a outra vez será. 

  

  

Achados 

No Comando da Polícia deram 
entrada no periodo decorrido des- 
de 19 do mês findo até ao dia 
2 do corrente, os seguintes ob- 
jectos: um molho de chaves, uma 
luva de senhora, uma capa pró- 
pria para selim de bicicleta e 
uma bicicleta, 

  

A bola 
Mais uma vez Aveiro regorgi- 

tou, no domingo, de adeptos des- 
te género de sportem consequên- 
cia do encontro realizado no Sta- 
dium Mário Duarte entre Sal- 
gueiros— Académica, tendo vindo 
do Porto um combóio especial 
cheio de gente e de Coimbra ele- 
vado número de automóveis com 
estudantes, assim como de dife- 
rentes pontos da região, animan- 
do a cidade. 

Ouvimos dizer que se disputa- 
va o Campeonato Nacional de Ju- 
niores (meia final) e no fim de 
tudo que tinha ganho a Acadé- 
mica por 1-0. E também que 
houve com elementos do Norte, 
entusiasmados, uma pequena sar- 
rafusca, mas sem consequências 
por a polícia lhe pôr côbro ime- 
diato. 

Quer dizer : um dia 1.º de Maio 
à altura das circunstâncias, com 
programa variado. 

  

ANO 42.º 

Sábado, 7 de Maio de 1949 
  

Do Vez enquando 
Fui no sábado propositadamente a 

Coimbra, pois que, passando, nesse dia, 
o 50,º aniversário da grandiosa celebe- 
ração que lá me levou—o Centenário 
da Sebenta-. realizado pela a Acade- 
mia nos fins de Abril de 1899, quiz 
gosar o prazer espiritual de mais uma 

vez ir ao encontro das antigas recorda- 
ções que tenho guardadas na memória 
e tanto me fazem avivar saudades da 
mocidads que não volta e ainda não 
esqueceu de todo, Fui. E como nenhum 
rumor observasse de qualquer indício 
comemorativo desse longinquo aniversário 
além duma reportagem retrospectiva in- 
serta no Diário de Coimbra, li-a com 
soireguidão antes de seguir para a alta 
onde, no Largo da Feira, me quedei a 
contemplar tudo quanto hoje ali se vê 
diferente do que era há 50 anos e, não 
me contendo, penetrei no prédio n.º 11, 
cuja construção data de 1856; subi as 
escadas até ao primeiro andar, consta- 
tando ser ainda do mesmo estofo a ca- 

ma em que dormi a primeira noite na 
cidade do Mondego e depois deambolei 
por lá com o pensamento no Manuel 
do Buraço, na Marrafa, no Almirante 
Rato, no penhorista Fabas, no Paixão 

alfaiate, no Magrinho, no Zé Guilherme, 
no Julião das Iscas, isto depois de ter 
começado, na Rua do Côrvo, por abra- 
gar o Senhor dos Aflitos (Miguel dos 
Santos Silva) que ao balcão do seu es- 
tabelecimento ainda encontrei a traba- 
lhar, talvez devido às qualidades que 
lhe reconheci, mais tarde, pois acomu- 
lava com a profissão de negociante de 
fazendas, na referida rua, a de proprie- 
tário, também, duma casa de prego 
em condições favoráveis, que lhe deu 
nomeada, principalmente quando me 
foi dado descobri-la nessa estreitíssima 
artéria da baixa, 

Só tenho pena, confesso, de o não 
ter podido arrastar do seu posto para 
em fraternal convívio, festejarmos, o 
encontro após tantos anos volvidos. No 
entanto aqui fica exarada a minha satis- 
fação por c abraço que ambos troca- 
mos precisamente no mesmo local em 
que um dia nos vimos, falâmos e me 
acudiu..,   JOÃO DO CAIS 

VISADO PELA CENSURA 

Reunião de Sublelegados de Saúde 
Convocados pelo sr, Delegado 

de Saúde, dr. Francisco José 
Mateus, reuniram-se mais uma 
vez nesta cidade, no último do» 
mingo, os Sebdolngados de Saú- 
de do distrito de Aveiro, 

Nesta reunião, que teve lugar 
na sede da Delegação Distrital, 
foram tratados alguns assuntos 
sanitários de ordem geral e ou- 
tros de particular interesse para 
cada concelho, assentando-se em 
bases uniformes de trabalho e 
marcando-se uma orientação de 
serviços tendentes a intensificar 
cada vez mais a campanha pro- 
filática em benetício da popula- 
ção, 

— eim 

ERGIA ELÉCTRICA 
Continuam as restrições devido 

à estiagem, o que causa, além 
do mais, grandes transtornos às 
indústrias por ela accionadas. 

A prolongar-se tal estado de 
coisas também é natural que ve- 
nha a sofrer atrasos a impressão 
do Democrata, pelo que desde 
já fica feita a prevenção aos nos- 
sos assinantes. 

— 

O TEMPO 

Chuva, nada. Mas em compen- 
sação temos tido desde o princí- 
pio de Maio vento e frio a acom- 
panhar, como se estivessemos 
em Fevereiro ou Março. 

Não admira, atendendo à mu- 
dança das Estações. 

São as consequências. 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal. —Aveiro   

  
  

Fastos artísticos desta cidade de Aveiro 
AINDA ITALIA VITALIANI E AINDA PJERINO GAMBA 

pelo Dr. Alberto Souto 

Se o meio aveirense tinha re- 
ceptividade para ouvir com certa 
consciência o conserto de Pierino, 
pelo facto da preparação local e 
da propensão nativa para a mú- 
sica, também quando Vitaliani 
aqui veio, antes de 1910, repre- 
sentar a Dama das Camélias 
havia em Aveiro um apurado 
gosto teatral, não apenas no escol 
intelectualizado mas no próprio 
meio popular. 

Como os nossos auditórios 
eram tradicionalmente exigentes 
em matéria de oratória por terem 
ouvido, desde José Estêvão, os 
melhores oradores, as nossas pla- 
teias eram difíceis de contentar 
e possuiam um elevado senso 
crítico por ferem visto em cena, 
no palco do Aveirense, e repeti- 
damente, as maiores figuras do 
Teatro português, 

Quando do comício contra a 
expulsão dos deputados republi- 
canos do Parlamento, João -Cha- 
gas,—o Brumel do Tejo, na frase 
daquele jornalista francês Galtier 
que fez a célebre entrevista do 
rei D. Carlos sobre a política de 
João Franco — João Chagas confes- 
sou que tremia ao falar em Avei- 
ro, pela singular sensibilidade do 
auditório local para com a difícil 
arte da perleição do discurso. 

Fez sensação, ao tempo, essa 
atitude do grande jornalista e 
panfletário, confessando-se emba- 
raçado perante o público de uma 
cidadesinha provinciana e receoso 
da sua crítica, pois Chagas era 

elegante, parisiense, aprumado, 
quase desdenhoso da popularidade 
vulgar e era claríssimo no racio- 
cínio, perfeito na dicção, exposi- 
tor, conferente, insinuante, habi- 
tuado a enfrentar multidões. 

Da arte de representar, o pú- 
blico frequentador do Aveirense 
tinha uma noção muito completa 
por que viu aqui as grandes pe- 
ças e as grandes companhias dos 
fins do século XIX e do alvore-   cer do século XX: a Virgínia, os 
Rosas, o Brazão, Ferreira da Sil- 

va, Cristiano, Lucinda e Lucília, 
Angela Pinto, Palmira... 

Vitaliani representou, pois, pe- 
[rante uma plateia já bem inícia- 
ida nos primores da cêna ; nem 
incapaz de compreender nem ca- 
paz de aplaudir sem justificação. 

Pois a sua Dama das Camé- 
lias, mesmo em italiano, foi com- 
 preendida, foi admirada, foi ova- 
cionada. Constituiu um grande 
|acontecimento excepcional no nos- 
'so meio e a sua lembrança per- 
durou por largo tempo na memó- 
ria local. 

Não admira, porque a arte de 
Vitaliani enternecia, prendia, sub- 
jugava, encantava, arrebatava 
quantos a viram e ouviram, e o 
seu sucesso, scbrepojara a difi- 
culdade do conhecimento do idio- 
ma e tornou-se mundial, Havia 
génio, génio, verdadeiro, no seu 
lustrianico ; havia revelação, ver- 
dadeira revelação, nas suas inter- 
pretações. 

Ela não era o ímpeto, não era 
a violência nem era a rajada ci- 
clónica e arrebatadora. Era a 
suavidade e a doçura, a ternura 
e a dôr em vocação de santida- 
de. E com a sua voz e o seu 
olhar e o seu gesto, arrancava- 
-nos do mundo e€ levava-nos para 
o Etereo. 
Pessoas que tinham visto Eleo- 

nora Duse—a Foscarina do Fuo- 
co, Gabriel d'Annunzio—e que 
tinham: visto a Sarah Bernard e 
o Zaconi, reconheciam nela fa- 
culdades que excediam a alta 

  

nero. 
Eu que via Mimi Aguglia e 

Maria Guerrero, nunca esqueci a 
santificada e santificante genea- 
lidade de Vitaliani, Era uma ado- 
ração ! 

Pois essa grande trágica esteve 
em Aveiro e recebeu aqui, tam- 
bém, de nós, os apaixonados das 
Artes dessa época, a consagração 
dos aplausos numa delirante tem- 
pestade do mais comovido entu-   siasmo. 
craveira das notabilidades do gé-' 

* 
* * 

Italia Vitaliani voltou, mais tar- 
de, a Portugal, em 1912, A agi- 
tação política era intensa e absor- 
vente. O clima tornava-se pouco 
propício para manifestações de 
arte de semelhante delicadeza e 
de tão elevada espiritualidade. 
No entanto, o jornal aveirense A 
Liberdade, que eu dirigia, noti- 
ciou assim o que se passou no 
antigo Teatro D. Amélia em hon- 
ra da eminente atriz; 

Foi uma comovente e consoladora festa 
de homenagem a essa trágica genial, feita 
numa soberba coniraternisação artística 
pelo que de mais distinto se encontra 
no meio intelectual de Lisboa. 

Vitaliani entrou no «foyer » pelo 
braço do empresário, sr. Visconde de S. 
Luís Braga. 

| Esperando-a, viam-se os Ministros da 
Justiça e Estrangeiros, Ministro de Itá- 
lia, Governador Civil, Inspector Geral 
dos Teatros, Director da Instrução Pú- 
blica, Director da Escola de Arte de Re- 

| presentar, Presidente do Conselho Admis- 
|trativo do Teatro Nacional, comandante 
| da Polícia, dramaturgos, escritores, jor- 
nalistas, deputados, senadores, comedio- 
grafos, poetas, casando-se a homenagem 
oficial, com a particular. 

Numerosos actores e actrizes portu- 
tugueses, e entre estas, Virgínia, ate 
mentaram a concorrência à cerimónia. 

Consistiu esta na inauguração de uma 
lápide comemorativa da passagem de 
Vitaliani pelo palco do Teatro da Repú- 
blica, 

O Visconde de S. Luís Braga profe- 
riu algumas palavras, seguindo-se-lhe o 
deputado e o crítico teatral, dr. Carlos 

| Amaro, sendo a lápide descerrada pelo 
Ministro do Interior. 

Seguiu-se a actriz Virgínia, que leu 
um soneto de Afonso Vargas... 

Por fim agradeceu Vitaliani... con- 
jcluindo as suas palavras a chorar copio- 
samente, amparada a seu marido o ac- 
tor Carlos Duse. 1... 

O nome da divina intérprete 
da Magda, da Fédora, da Zázá, 
da Tosca, da Dama das Camé- 

ilias e de tantas outras obras de 
'suma responsabilidade, ficou na 
(história universal do Teatro, como 
um fanal eterno, 

| Esse nome deve inscrever-se 
um dia, em oiro, no teatro que 
se anda a edificar no mesmo sí- 
tio onde existiu aquele Aveirens 

!se que para sempre se desman- 
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Dr. Humberto Leitão 

Consultas às segundas, uatias 
e sextas, das I4 às IB h. 

Praça do Comércio, 14 -1.º 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 
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Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PENINHO 
Aveiro 

  

telou com a tradição das suas 
glórias. f 

.* 4 

O caso de Pierino Gamba é 
outro assombro, acrescido do fe- 
nómeno da precocidade, 

Aveiro teve a honra de ficar 
na trajectória biográfica do ge- 
nial menino como uma das esta- 
ções da terra em que o divinal 
estro da música se revelou ao 
vulgo através da sua batuta. 
Essa batuta traçou no ar do 

Cine-Teatro Avenida uma wulti- 
dão de rectas e de curvas que 
tinham a magia de comunicar à 
orquestra a interpretação dada 
por um génio a obras geniais. 

Ouvir o que essa orquestra to- 
cava sob a inspiração do regente 
minúsculo era um deleite. 

Mas vê-lo, era mais que um 
encanto, porque era vermos a 
maravilha actuante, o prodígio 
vivo, o milagre aos nossos olhos. 

Nestas coisas, o perigo para o 
prestígio de uma assistência está 
ou em se aplaudir de mais o que 
não merece tanto ou em se mos- 
trar indiferença perante a perfei- 
ção ou a genialidade, 

Um dia veio aí Óscar da Silva 
e o Teatro ficou às moscas. 

A vergonha dessa indiferença 
pesou de tal forma na consciên- 
cia de alguns de nós, que se re- 
solveu, numa das tertúlias, então, 
salvar o prestígio cultural da ci- 
dade, oferecendo ao insigne pia- 
uísta uma festa de homenagem, 
e essa festa, que resultou bri- 
lhante, desanuviou a nossa cons- 
ciência de aveirenses presantes 
do nome de Aveiro, 

O perigo da vinda de Pierino 
a Aveiro era o teatro às moscas 
e a incompreensão da assistência, 

Mas e cidade e as visinhanças 
e o distrito, pelas suas pessoas 
cultas, acorreram, encheram, com- 
preenderam, aplaudiram, vibra- 
ram, fremiram. 

O facto inscreveu-se com jus- 
tiça e honra absolutas, nos anais 
artísticos da história da cidade. 

E eu que me desloco muito 
pelo país, já senti o efeito, pres- 
tigiante para a terra, da apoteose 
aqui tributada ao menino prodí- 
gio doublé de colossal maestro. 

Colossal maestro ? 

Pouco depois de reger em 
Aveiro, Pierino Gamba despediu- 
se do público de Lisboa para- 
seguir para as Américas. 

Os afazeres profissionais desses 
dias nas proximidades da capi- 
tal, não me deixaram ir vê-lo no 
adeus que ele disse a Lisboa e 
no adeus que Lisboa lhe disse 
no Coliseu dos Recreios, 

Mas ouvi dizer o que aquilo 
foi ! 

O bem insuspeito compositor 
português Ruy Coelho, disse as- 
sim no Diário de Notícias: 

O público ouviu e viu todo o espec- 
táculo, Dizemos «todo o espectáculo», 
porque ver uma criança de onze anos 
a dirigir assim, com tanto aprumo, com, 
tanta segurança, tais obras, sendo um 
prazer para o espírito, não deixa de 
ser, ao mesmo tempo, um belo espec- 
táculo visual. Bem se sabe que, na rea- 
lidade, o que se ouve são as páginas 
orquestrais dos Mestres, que soam sem- 
pre da mesma maneira, conforme foram 

fixadas na paleta orquestral dos Mestres 
que as escreveram, da mesma forma 
que na Pintura, um «quadro » é sempre 
o mesmo « quadro >. Mas assim como 
a luz que incide sobre esse «quadro» 
lhe dará maior ou menor protecção vi- 
sual, também a realização da obra sin- 
fónica obterá maior ou menor intensida- 
de expressiva, conforme a intensidade 
da «luz» espiritual do maestro que a 
dirige, à frente da orquestra. E assim 
como existem maestros que só dirigem 
exteriormente, sem espiritualidade, tam- 
bém existem os grandes artistas que na 
direcção da orquestra lhe dão «alma». 

Pierino Gamba está justamente no ul- 
timo caso, porque «sente» a música. Eis 
porque ontem, como sempre, deslum- 
brou o público que não deixou de o 

aplaudir com entusiasmo interminável, 
Ouviram-se:; Mozart, Beethoven, Rossini, 

E J. B. S.,no Século, escreveu 
o seguinte : 

Constituiu uma comovente apoteose 
o último concerto de Pierino Gamba rea- 
lizado, ontem, no Coliseu, E' belo e 
grandioso assistir a uma tão profunda 
manifestação de milhares de seres hu- 
manos que exprimem delirantemente o 
seu entusiasmo por um dos mais mara- 
vilhosos exemplos de precocidade de 
que há memória em toda a História da 
música. A noite de ontem foi, acima de 
tudo, uma prova de quanto vale a arte 
como força unificadora, como meio de 
comunicação entre os homens, como ele- 
mento transmissor de grandes e nobres 
sentimentos à esmagadora maioria da 
Humanidade. 

Não podia ter sido mais bem esco- 
lhida a «5.º Sinfonia», de Beethoven, 
para obra de fundo deste programa, por- 
que ela realiza no mais alto grau, a sin- 
tese de todas as ideias anteriormente 
expressas; e Pierino Gamba dirigiu-a 
como nunca. 

A abertura da ópera «A força do des- 
tino», de Verdi; o poema sinfónico «O 
apreendiz de feiticeiro», de Paul Dukas; 
e a abertura do «Tanhaiisers, de Wa- 
gner, constituiram mais três extraordiná- 
rias interpretações de Gamba, realiza- 
das na justa medida, tanto no ponto de 
vista agógico como dinâmico. Salienta- 
mos, no entanto, o «Scherzo», de Du- 
kas, no qual a sugestão da subida da 
água, que a música descreve, nos foi 
transmitida de uma maneira assombrosa. 

A Orquestia Sinfónica Nacional este- 
ve admirável durante todo o concerto, 
correspondendo sempre, na sua eleva- 
díssima qualidade, ao nivel artístico, su- 
perior das obras. 

E o crítico do Diário de Lis- 
boa pronunciou-se desta maneira : 

Não esmorece, antes pelo contrário, 
o nosso assombro perante o poder e a 
qualidade musical de Pierino. Indepen- 
dente da constituição e da psicologia 
das orquestras que é chamado a diri- 
gir, constatamos que Cle escapa ao pe- 
rigo da estagnação, da rotina, da meca- 
nização. Neste 1.º dos quatro anúncia- 
dos programas, provou-nos que a sua 
evolução caminha a passos de gigante : 
é incrível, mas é para nós, que escre- 
vemos, um facto que o poder interpre- 
tativo dos 11, ao máximo 12 anos, de 
Pierino Gamba, atinje já a hombridade 
do génio Eeethoveniano. Questão de 
proporção arquitectural, de sentido da 
dinâmica e do famoso claro-escuro do 
mestre de Bonn? Sim, decerto, mas 
com um vigor, com uma precisão que 
têm tudo de um organismo amadureci- 
do. Só nos desenhos de pormenor do 
Andante da V Sinfonia, e na ausência 
de uns ligeiros alargamentos nas respi- 
rações de certos cortes de frase se pode 
porventura notar que alta nascer em 
Pierino a possibilidade do lirismo amo- 
roso. Pequenos precalços no 1.º e so- 
bretudo no 3.º andamento foram causa- 
dos pela realização individual dos exe- 
cutantes. 

Um autêntico prodígio! 
* 

* * 

No fim do concerto do Cine- 
-Teatro Avenida, aqui em Avei- 
ro, subi, com muita gente mais, 
ao camarim do pequeno Gamba, 
a vê-lo de perto, 

Beijei a mão de sua mãi ; cum- 
primentei seu pai:;—benditos se- 
jam os progenitores de um me- 
nino assim, que encarna o fôgo 
divino e nos transmite, na sua 
inocência, a harmonia que deve 
encher os Céus!... 

E quiz ver em Pierino o fundo 
dos olhos. 

E' lá, no fundo dos olhos, que 
se descobre algo de estranho na 
compleição desta criança. 

Aqueles olhos teem uma água 

   

O DEMOCRATA 

RR nesses asma To 

Para casamentos 

Para baptizados 

Para día d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 

mimar 
  

  

een anna usas 

  

  

de diamante que nos assegura 
de um mistério latente, de uma 
espiritualidade do Além... 

E a mão esquerda, aquela elo- 
quente e maravilhosa mão, tão 
uumôósa e vibratil e tão talentosa 
e leve que parece angélica e ala- 
da, obriga-nos a perguntar a nós 
mesmos se, de facto, não será, 
ela mesma, a imagem e a seme- 
lhança da verdadeira mão de 
Deus na infância da sua corpo- 
rização antropomortfa !... 

P, S,—No meu primeiro arti- 
go sobre Pierino Gamba mencio- 
nei, entre os executantes da Or- 
questra Sinfónica do Conservató- 
rio do Porto, o aveirense João 
Lé. 

Havia outra competência mu- 
sical aveirense entre os compo- 
nentes da orquestra: a sr." D. 
Firmina Miranda, violinista dis- 
tintíssima, sobrinha de um nome 
inolvidável—o de João Miranda, 
que regeu a célebre Música Ve- 
lha no período áureo das Bandas 
desta cidade. 

Gostosamente aduso esta prova 
do que afirmei. 

AS. 
  

Inocêncio Rangel (Bella) 

8 À. Lúcio Vidal 
fsdvogados 

AVEIRO 

EO MP RE 

« 

100% FEL   
  

PALMARE 

Vendedores exclusivos em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 8 CAMISARIA DA MODA | riu 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

À Sizenando Ribeiro da Cunha 
MÉDICO 

Em estágio nos serviços de cirur- 
gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

S. João de boure —EIXO 

   

        

     

  

Fernando Neves 
Médico 

Consultas todos 08 dias das 15 às 20 h. 
Residência e Consultório 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, [18-2.º 

AVEIRO 
meras 

  

  

Livros 
Apontamentos de um Agente 
da Polícia de Viação e Trânsito 

Recebemos do seu autor, sr. 
major de Cavalaria João José Fi- 
gueiredo Gaspar, este opusculo 
de cerca de 100 páginas, onde 
é abordado com grande proficiên- 
cia o problema do trânsito, de 
interesse para todos os automo- 
bilistas a quem se destina, de 
preferência, pois lhes mostra o 
que precisam de saber para evi- 
tar desastres. Os exemplos pele 
contidos assim como as fórmulas 
matemáticas são deveras elucida 
tivos, pelo que se nos afigura 
tratar-se de um manual prático, 
indispensável a todos os con- 
dutores de carros devido ao mui- 
to que lhes ensina, 

Ao sr. major Figueiredo Gaspar, 
actual comandante da Polícia de 
Viação e Trânsito agradecemos a 
oferta do seu trabalho e ainda 
mais a dedicatória que o acom- 
panha e bastante nos sensibili- 
sou. 

go == 

Comboios 
Aumentaram, como se sabe, as 

tarifas dos caminhos de ferro, 
sendo agora os preços de cada 
passagem os seguintes ; 

Para o Porto-35$00 em 1.º 
| classe; 24$90 em 2.º e 17850 em 

3. nos tramieis, 18950 em 2.º 
8 13820 em 3.º; e nus rápidos, 
46800 em 1.º e 35890 em 2.º. 

Para Lisboa (Rossio) - 140800 
“ 98900 em 2.º e 70500 

em 3.% e nos rápidos, 173800 
em 1.º e 131$00 em 2.º. 

No Liceu 
Em colaboração 

com a Semana das 
Colónias, patriótica 

| iniciativa que há 
anos e com o maior 

  

  

  

  

exito a Sociedade 
de Geografia tem 
conseguido promo- 
ver, fez, segunda- 
-feira, depois das 
aulas, na sala da 
Biblioteca, uma con- 
ferência, ilustrada 
com projecções lu- 
minosas, sobrea Co- 
lonização Madei- 
rense na Huila, o 
sr. dr, Leonardo 
Gomes de Mendon- 
ça, professor do Li- 
ceu de Sá da Ban- 
deira (Angola) e que 
actualmente aqui 
presta serviço do- 
cente, sendo,no final 
do seu trabalho mui- 
to ovacionado. 

sh A sessão foi pre- 
sidida pelo reitor, 
sr. dr, José Tavares, 
que também profe- 

algumas pala 
vras sobre o mesmo 
assunto. 

o 

U mM 

  

  

  

Ea 
ÉS E Da, aa 

atuLESOS — LOUÇAS 

ALELUTA & 

am 

  

id 

  

AS, SANITÁRIAS 

SEBLE 

3 CTC DEC DC DIC > 

ALELUIA x 
E DOMÉSTICAS X 

UTA 
  

PR
 
E
 
T
R
E
 

Sê
   J

e
n
s
 

Fábrica Aleluia | 

R. Canal da Fonte Nova | Rua 

AVEIRO 

X 
Fábrica Gercar X 

das ODlarias X 

PESE N E E Bo ao 

  

Festa de confraternização 
Hm a   Bonsucesso é um pequeno lugar, da 

freguesia de Aradas, que dista uns 5 km. 
desta cidade, onde foi fundada em 1936 
a Fábrica de Serração e Carpintaria Me- 
cânica que gira sob a firma de Rocha 
& Pereira, da qual fazem parte os srs. 
João Nunes Rocha e António Pereira 
Caetano, seus proprietários, 

Foi no edifício desta Fábrica e numa 
das suas dependências, devidamente en- 
galanada, que se realizou no dia 1.º de 
Maio, um almoço de confraternização 
entre operários e patrões, a que também 
assistiram muitos construtores, principal- 
mente de Lisboa, clientes da casa e ou- 
tros convidados, entre os quais nos re- 
corda ter visto os srs, drs, Alberto Sou- 
to, Menezes Falcão, João Raposo, Adé- 
rito Madeira, Paulo Ramalheira e Ermes- 
to Paiva, engenheiros Moniz de Freitas 
e Seiça Neves ; capitão Firmino da Sil- 
va, comandante da P. S. P.; Silva Ro- 
cha, Alíredo Esteves, Carlos Aleluia, 
Monteiro Correia, Manuel Valente, Ar- 
mando Campos, Manuel de Sousa, Ma- 
nuel dos Santos Gamelas, João Campos, 
António J, N, Rangel, Rodrigo Melo, Car- 
los Gamelas, Jaime Rodrigues e muitos 
outros, algumas senhoras, representantes 
da Imprensa, etc. etc. estando calcu- 
lado em número superior a 300 pessoas. 

Decorreu esta festa num ambiente de 
entusiasmo e sã camaradagem, durante 
a qual foram homenageados os dois in- 
dustriais e inaltecido o esiórço que teem 
dispendido para elevar o importante es- 
tabelecimento fabril que, nascendo do 
nada, é hoje orgulho da pequena povoa- 
ção, devido ao incremento que tem to- 
mado nos ultimos anos pois nele traba- 
lham algumas desenas de operários que 
o movimentam extraordináriamente, con- 
correndo, assim, para o progresso da 
freguesia. 

O repasto, bem servido, satisfez ple- 
namente, sendo na altura de rebentarem 
as primeiras garrafas do Barrocão que 
o sr. João Nunes da Rocha iniciou os 
brindes, começando por fazer a história 
da sua indústria; salientou, a seguir, o 
acolhimento que tem merecido, expli- 
cando depois as razões que o levaram 
à realização daquele almoço e à esco- 
lha daquela data—o dia 1.0 de Maio, 
hoje consagrado ao trabalho e á frater- 
nidade universal. 

| Outros oradores, nomeadamente os 
srs. dr. João Raposo, dr. Adérito Ma- 
| deira, Silva Rocha, rev.º Rama, António 
Silva, Carlos Petralha e Fernando Tor- 
do salientaram a actividade e o dina- 
mismo que caracteriza os dois indus- 
triais, pondo em relevo a sua obra, e 
'também o nosso apreciado colaborador 
dr. Alberto Souto que, num eloquente 

| improviso, os saudou com entusiasmo e 
a maior satisfação, ao mesmo tempo 
que entoava um hino às belezas natu- 
rais de toda esta região, cheia de mil 
encantos e atractivos. Foram todos mui- 
to aplaudidos e ovacionados com pro- 
longadas salvas de palmas. 

A festa terminou quando a tarde já 
ia a declinar, cabendo-nos, por nossa vez, 
agradecer o convite com que foi distin- 
guido O Democrata para nela tomar 
parte. E ao fazê-lo os nossos votos são 
pelas contínuas prosperidades da Fá- 
brica e pela felicidade dos seus proprie- 
tários—Rocha & Pereira, 

Apa Ite— 

As cerejas 
Chegaram as primeiras ao mer- 

cado. São ainda caras e, quanto 
à qualidade, estão longe de se- 
duzir gulosos, 

No entanto já se comem como 
novidade, 

  

Mudança de nome 
Maria Marques Janvelho, sol- 

teira, maior, proprietária, na- 
tural de Eixo, concelho de 
Aveiro, e aí residente, reque- 
reu ao Ministério da Justiça, 
nos termos dc art.º 262.º do 
Código do Registo Civil, auto- 
rização para mudar o seu no- 
me para o de Maria Fernan- 
da Marques Janvelho, 

Convida-se, por isso, quem 
toriha interesse nessa altera» 
ção de nome a deduzir, pe- 
rante a Direcção Geral dos 
Serviços de Registo e do No- 
tariado, a oposição que tiver 
por conveniente, no prazo más 
ximo de 30 dias. 

Conservatória do Registo Ci- 
vil de Aveiro, em 28 de Abril 
de 1949. 

O Conservador, 

FERNANDO MOREIRA    
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Casa especialisada em merendas regionais. Os melhores 
vinhos das melhores procedências — À abrir brevemente 
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AUTO-VOUGA, EL.” 
Rua da Corredounra, 59 — AVEIRO 

Agentes de: ALBUQUERQUE, CONCEIÇÃO, & MOITA, L.”* 
CONCESSIONARIOS 

[8] Largo das Ameias, Il a I4 

ERINERA 

à 
Oficina de reparações 

de automóveis 

  

dirija-se às nossas instalações em Aveiro e será prontamente atendido em tudo que necessite para o seu FORD 
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gramas: Autogaragem 

Use peças legítimas 
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EX mm SENHORAS 
António da Silva Ferreira 

(Cabeleireiro ) 

Propriefário do Salão Arcada, mudou para O 
n.º 18 da mesma Rua dos Mercadores, (Telefone 554) 
onde confinua com a mesma atenção a serpir V. Ex.'s. 

Vende-se a da Rua Eça 
CASA de Queiroz, n.º 28. la- 
forma na mesma, 

  

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. te- 
nente Jacinto Monteiro Rebocho: 
amanhã, a inocente Maria He- 
lena Freitas Lima, interessante 
filha do sr. João da Rosa Lima, 
e os srs, dr, Alberto Soares Ma- 
chado, director clínino do Hos- 
pital da Misericórdia, Abel Gon- 
calves e Manuel Moreira Vina- 
gre, guarda-livros da Fundição 
Aveirense; no dia 9, a menina 
Anà Vitória Amador, dilecta fi- 
lha do sr. Amadeu Amador, da 

    

  

tem 
A 

o   
BEM SE 

A£, Éste é um dos lemas que 
  

de Seguros OURIQUE des- 

Agência em Aveiro: — Rua do Gragito, 85-1.º 

Á LAVOURA 
BATATA DE SEMENTE. Le- 

gítima Arran-Baner Irlandêsa, 
certificada própria para semen- 
teiras de Regadio e Resteves, 
vende-se agora mais barata na 
Casa da Lavoura, Rua Aires Bar- 
bosa n.º 95-—AVEIRO TIf. 209 
(Passo Nível de S. Bernardo). 
a e 

Caté Cruzeiro 
Trespassa-se, em Esgueira, em 

virtude do seu proprietário não 
jpoder continuar na sua gerência, 

Ali se informa. 

RVIR! 
  

seguido a Companhia 

e a sua fundação - : 

  

firma Testa & Amadores; em 10, 
a sr: D. Marília Morais, Je, 
lha do comerciante sr. Alvaro | 

| 

Dr. iéui 

Morais, e o estudante Guilher- 
me Augusto Taveira, filho do 
sr. José Martins Taveira; em 12, 
a sr? D. Maria Glória Pinto, 
esposa do sr. Alberto Vaz Pin- 
to, 1.º sargento de Cavalaria, 
e em 13, a srº D, Augusta de 
Morais Sarmento Q. Domingues, 
esposa do sr. capitão Arnaldo 
Quinu Domingues, o sr. Inocen- 

Antigo interno da Clínie; 

COIMBRA :—bargo da Porí 

EM AVEIRO: — Consultas 

Médico especialista 

Doenças do sistema nervoso 

horas, na Rua Cons. buís de Magalhães, 43 

<«ímaco 

a Psiquiátrica de Coimbra 

agem, 11-2.º (Telef. 4445) 
fodos os sábados às ló 

  

  

cio Soares, funcionário da filial 
  

da Caixa Geral de Depósitos e 
Mário Henrique Peixinho Fra- 
goso, filho do sr. Mário Nunes 
Fragaso, residente na capital, 

Partidas e Chegadas 

Abraçámos esta semana em 
Aveiro o nosso amigo dr. Antó- 
nio Vicente, considerado clínico 
em Bustos, onde reside com a 
familia. 

—Foi ao Alentejo, devendo 
regressar no fim da próxima 
semana o também nosso amigo 
sr. capitão António Pedro Car- 
retas. 

Sina o 
um 

Doentes 

Não tem passado bem de saú- 
de, O que sentimos, o sr. tenen- 
tecoronel Manuel Augusto de 
Melo Cabral, que está a ser tra- 
tado pelo esclarecido clínico, dr. 
Humberto Leitão. 

Desejamos-lhe completo resta- 
belecimento. 

—lInternado no Sanatório Ma- 
rítimo de Francelos há quatro 
anos, tem agora experimentado 
sensíveis melhoras, o que regis- 
tamos com satisfação, o dr. Al- 
berto Vicente, natural do Tro- 
viscal, e que já ministrou o en- 
sino na Escola Industrial e Co- 
mercial desta cidade. 

Que continuem a acentuar-se 
são os nossos sinceros votos, ' 
—Na Gafanha encontra-se 

retido na cama o activo comer- 
ciante e nosso velho amigo, João 
Ferreira Féliz, a quem deseja- 
mos as melhoras. 
—Já vimos na rua, convales- 

cente da doença que o reteve 
alguns dias no leito, o sr. coro- 
nel Amilcar Gamelas, chefe do 
D.R. M. n.º 10, 

Estimamos. 
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AGENTE EM AVEIRO 

JOSE DIAS PINHEIRO 
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Invisível, extraordinariamente leve, é 
o único quo contém «Mousse de Creme» 
que o torna 2,5 vezes mais aderente 

do que qualquer outro, 

O «Mousse de Creme» tem um efeito 
ssombroso, Incorporado ao pó de arroz, 

a-o sensivelmente mais aderente ao 
   
   
    

     

        

  

tempo que tonifica e amacia a 
) pó de arroz Tokalon é o único 

de arroz do mundo que contém 
cremes, Como além disso é 

de maneira a tornálo 
mente fino, dá à pele um 

eludado e mate tanto m 
uanto é certo que p 

  

e mulher 
experimentar o-Pó de Arroz 
temos u certeza de que ficará encantad! 
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Consultório Médico e Cirurgiço 
Dr. Emesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, 5-[.º 
às terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas; quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h. 

Telefone 167 
A E 0 27222 

Depósito de impressos 
da Imprensa Nacional 

Abraão Borges, proprietário da 
Papelaria Borges, Largo Mar- 
quez de Pombal, comunica aos 
Ex." clientes e amigos que é, 
presentemente, o Depositário, em 
Aveiro, da Imprensa Nacional. 

om os seus cumprimentos fi- 
ca, gratamente, à disposição de 
todas as Repartições Públicas e 
de mais interessados na aquisi- 
ção de impressos oficiais. 

” m 

Prédios 
Vendem-se dois no Bêco 

das Galinheiras (em Sá) n.º 
8, 9 e 10 com grande quintal. 

Tratar com a viúva de João 
Marques Camarão, Rua Hintze 
Ribeiro, 1 — AVEIRO. 

Pensão Comercial 
Trespassa-se em Agueda, por mo- 

tivo de retirada do seu proprietário, 
em boas condições. 

Dirigir ali, Praça Conde de Sucena. 

  

Café Trianon 
Vende-se uma quota deste Café, 

  

ÚOasa 
Vende-se, vaga, com 4 divisões, 

água e luz a da Rua de Santo An- 
tónio, 87, Aqui se informa, 

Estabelecimento 
 Trespassa-se, de mercearia e 

vinhos, com boa casa de habita- 
ção, no 1.º andar, Iuforma Jorge 
Pereira da Silva, Rua Domingos 
Carrancho, 22--AVEIRO. 

  

João Seiça Neves 
Engenheiro civil 

B. Dr. Miguel Bombarda, 26 (Tel. 870) 
AVEIRO 

Boa mecânica e estado bom, Ven- 
de-se. Falar em Ilhavo com o Dr 
Vaz Craveiro, 

    

Moinho de Vento 

tónio da Costa Ferreira— AVEIRO, 

  

Empregado para armazem 
Precisa-se de 16 aros, dando boas 

referências, Aqui se informa, 

Advogado 
Dr. Aníóno de Pinho 

Telef. 278 e 279 
ESORITORIO: B. DIREITA, 9—AVEIRO 

Relógio OMEGA 
Perdeu-se, de bolso, na noite de 4, e 

ipede-se a quem o achar o favor de o 
entregar na Casa Domingos Leite. 

    

  
  

SET Sn 
ULYSSES PER 

CERVEJAS 

EIRA 
TABACOS eee ente 

AGUAS MINERAIS 
Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 

(Transversal da Avenida ) AVEIRO ( Em frente ao Mercado ) 

ade Ri E 

E 

À João Nunes Maio 

Advogado 

Escritório: 

À. dos Mercadores, 21-1.º (aos Arcos) 

AVEIRO 

Residência: S. BERNARDO 

ARTUR A. MOREIRA 
MÉDICO      
  

Consultas todos os dias 

das 5 às |9 horas 
  

Largo do Pelourinho 

' ( Telefone 178) 

|] AVEIRO — ESGUEIRA 
(O ERR ES 2 E 
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Perfumaria Cravo 
CRAVO MACHADO participa às suas Exma 
Clientes e ao público, que acaba de inaugurar 

uma secção de perfumaria no rés-do-chão da 

sua casa. Antecipadamente agradece uma visita 

ao seu novo estabelecimento. Nêle V. Ex.º* en 

contrarão os mais modernos artigos de beleza 

assim como as mais lindas criações em bijoute-   
Telefone n.º 159 

rias, passe-partouts, etc. 

 



    

RAIOS XX 
EB. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 
Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21552) 

CE o leio 
(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra paxa o Porto) 

DE ese a 

Aos anunciantes de “O Democrata,, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a finezn 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar aié ao meio 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso, 

  

  

  

para o correio. 
Atenção, pois, srs. anunciantes. 

  

  

TDR. JOAQUIM HENRIQUES | | Doenças dos olhos] 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas €| 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

à 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º) 

AVEIRO 

  

Operações 

Artur ;S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 ] 

I AN EIRO 
  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 

  

  

  

Luís A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faeuldade de Medicina da Universidade de Ceimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef, 3999) — OOIMBRA 
(Empregado 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às I2 6 das 2 às 

7 horas 
  

permanente ) 

ta tarde     

| Cimento armado —Estruturas metálicas — Levantamentos 

O DEMOCRATA 

posa TENHO CONVITES É, 
date passo as ai mat em casa a 

Piá a ds veja, O meu aspecto fresco e 
minha pele como Vea o meu rosto 

apa AR VRETTA, a ser todos adulada!». 
ouco me Fes 'ez parecer envelhes 

mortas da pele que esta- 
aos poros. Em poucos dias, o 

denios “brando, entrando profundamente 
Egportpis ra “todas as suas impurezas: 
o poros Gilatados-apertam, os pontos pretos desa- 
parecem, a pele torna-se como a de uma rapariga. 
Além disso, o Creme Tokalon branco fixa o pó 
de arroz maravilhosamente, Milhões de mulheres 
usam-no com éxito, Faga como elas. Garante-se 
sscinto sucesso, caso contrário será reembolsada. 

outro lado, ao deitar, aplique o Creme 
DRaDE côr de rosa que acelona enquanto dorme. 
Graças aq £, o maravilhoso nto da 
pele, as suas rugas desaparecerão, voga a ter 
o rosto fresco e juvenil. » 

  

    

    

  

  

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 

Falar com o Tecnico de Engenharia E 

Manuel Duarte Ramos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h.   
  

  

ne Ribeiro da Silva 
Tubos de ferro preto e galva- 

nizado. Azulejos. Louças sani- 

tárias. Mosaicos. Instalações de 

água quente e fria. Aquecimen- 

to de chauffage central. 

Banheiras 6 ferro esmaltado 

o Material eléctrico 

-3i-Rua do Carmo-39 
Telefone 135 

AVEIRO 

ea» 

Orçamentos gratuitos 

  

  

SENAI RA erre 

  

NEOROLOGIA 
Com 77 anos finou-se, segun- 

da-feira de madrugada, o sr. João 
do Amaral Fartura, sócio funda- 
dor 'da Companhia Voluntária S. 
P. Guilherme G. Feraandes, que 
o teve por 2.º comandante du- 
rante largo tempo, prestando bons 
serviços. 

No enterro, que se realizou 
para o cemitério sul, tomaram 
parte as duas corporações de 
bombeiros e muitas outras pes- 
soas, nomeadamente o sr, José| 
de Pinho, a quem foi entregue 
a chave da urna. 

O extinto, que há muito en- 
viuvara, deixou alguns filhos, en- 
tre os quais o hábil artista Bel- 
miro Fartura, a quem enviamos 
condolências, extensivas a toda a 
família. 

“a 

Em Lisboa acabou os tristes 
dias da sua amargurada existên- 
cia a pobre viuva do dr, Vasco 
Rocha, que foi chefe da Banda 
Amisade e compositor musical 
de muito merecimento. 

Belmira de Jesus de Almeida 
Rocha, assim se chamava a des- 
venturada vaguense que uma gra- 
ve enfermidade atirou para a se- 
pultura, aos 62 anos, depois de 
passar as maiores privações. 

Lamentámos sempre o seu in- 
fortúnio, a sua desdita e agora o 
seu desaparecimento do mundo, 

Na capital também sucumbiu 
aos estragos duma grave enfer- 
midade, a professora oficial, sr.º 
D. Maria Génio de Matos, nossa 
gentil conterrânea. 

Insinuante e graciosa, era fi- 
lha do falecido comerciante do 
Alboi, sr, José de Matos e não 
devia ter mais de 29 anos. 

Lamentando, acompanhamos os 
doridos no seu luto, especialmen- 
te sua irmã e cunhado, o alferes 
Manuel Deus da Loura, coman- 
dante da Secção da G. N. Repu- 
cana de Santa Comba Dão. 

* * 

Foi transmitida para esta ci- 

idade a notícia da morte, no alto 
mar, do comerciante sr. António 
Saraiva Figueiredo, que num pa- 
quete seguia com destino à Africa. 

Tinha 72 anos e esteve esta- 
belecido, durante largo tempo, 
em frente ao Quartel de Cavala- 
ria 5, 

Ea, 

Faleceram, mais; nesta cidade, 
António Ferreira de Almeida, ca- 
sado, de 81 anos; em S. Tiago, 
António Gonçalves dos Santos, 
casado, de 27; no Bonsucesso, 
Gabriel Fernandes, casado, de 
77 e em S. Bernardo, João Gon- 
çalves da Victória, casado, de 71, 

Correspondências 

Costa do Valado, 5 
Os grilos, este ano, começa- 

ram a cantar mais cêdo, devido, 
certamente, à estiagem que a is- 
so lhes deu ensejo, 

O pior é se os garotos de ago- 
ra se importam com eles, 

Se só a bola lhes interessa, os 
entusiasma!... 

—Na estrada das Paradas fo- 
ram construídas ultimamente mais 
umas casas pelo sr. Albino Pe- 
talta Vieira, negociante de bata- 

  

  

BSS IRANI TA URE, 4 o ARES E Dai E DRE O NS TS SR 

Ê DOENÇAS DOS OLEOS | 
MEDICOS 

ABELHA JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,5 às 18 B. Visconde da Luz, 8-2.º 
e das 14,5 às 17 COIMBRA Telefone n.º 3629 

E geeçm sas o 

  

  

  

  

  

à Funerária CAPELA 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 504) 

Funerais dos mais modestos 

Agênco 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

  

LC niaa var 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHQS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricóriia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 28, das 10,30 horas em diante. 

  

  

  

ser, também, ilurminada a luz Testa & Amadores     ta, assim como um armazém, 
constando-nos que outros terrenos 
já se acham também vendidos | 
para o mesmo efeito. 

Como representa progresso, to-| 
das as iniciativas, neste sentido, 
são de louvor. | 

—A Granja da Oliveirinha vai 

!sos lavradores um tanto ou quan- 

|fraco ano agrícola, 

  electrica, devendo, para tal, os 
trabalhos começarem dentro em 
breve, 
—A falta de água traz os nos- 

Comissões, Consignações, 

Cercais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

c | AVEIRO 

to desanimados, prevendo um 

Aguarda-se. 

  

  

TODOS OS 

PREÇOS 
Rua José Estevão n:23     ÓCULOS DE TODAS Q g jo duoa LENTES DAS 
AS ESPECIESEPARA soss 

LENTES 

AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS 

  

  

   
ns MELHORES QUALIDADES 

E DE TODAS AS 

DIO PETRIAS 

TELEFONE N:274 

   

    sa 

Comarca de Npeiro 

ARREMATAÇÃO 
2.º publicação 

No dia 14 do próximo mês de 
Maio, por 12 horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca,à Pra- 
ça da República, na execução fiscal 
administrativa que a Fazenda Na- 
cional move a Arlinda Rebelo 
Mendonça, viúva, doméstica, des- 
ta cidade, como herdeira do fa- 
lecido seu pai, Carlos - Rebelo, 
morador que foi na Rua do Nor- 
te, hoje Rua Manuel Luís Noguei- 
ra, será posto em praça a fim de 
ser arrematado pelo maior lanço 
oferecido acima do valor que 
abaixo vai indicado, penhorado 
na mencionada execução, o se- 
guinte : 

IMÓVEL 
Uma casa terra e quintal e 

pertenças, sita na Rua Manuel 
Luiz Nogueira, descrita na Con- 
servatória sob o N;oº 16.476, a 
tls, 87 v.º do Livro B-47, e ins- 
crita na matriz predial urbana 
respectiva sob o artigo n.º 747, 
no valor de 9.744$00, 

Pelo presente são citados quais- 
quer credores incertos para os 
efeitos legais. 

Aveiro, 9 de Abril de. 1949 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 2.0 Tribunal, 

António Gorjão 

O Chefe da 1,º Secção, 

António A. dos Santos Victor 

Vivenda ' 
Aluga-se ao princípio de Aradas, 

com ou sem mobília, bastantes depen- 
dências, quintal com árvores de fru- 
to, jardim, água encanada, garage, ade- 
ga e terreno anexo, Fica a 2 km, do 
centro da cidade e a 150 m, da ca- 
mionete. Nesta Redacção se in- 
forma. 

    

Marinha de sal 
Vende-se, de explendida praia, sita 

na Gafanha, com 42 meios dobrados, 
por motivo de retirada do seu pro- 
prietário. Nesta Redacção se informa, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 
Da 

Cal para construções 
Cal fina e churra, das melhores 

qualidades, vende qualquer quanti- 
dade o fabricante, na Estrada de Ca- 
cia (Próximo do Parque de Material 
de Estradas — ESGUEIRA, 

Chrysler 34 
Vende-se, só um dono, completa- 

mente bom e bem calçado. Dirigir à 
QUINTA DE TABOEIRA (Aveiro). 

    

Terreno 
Vendem-se 2000”? em conjunto 

ou em talhões, próprio para cons- 
truções, na Estrada Nova, Nesta Re- 
dacção se informa, 

“Horto Esgueirense” 
— de 

José Serreira da Silna 
Telefone 239-—Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetts e corõas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc. é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 
DESA 

Biombo envidraçado 
com 7,00 m. de comprimento por 4,00 
de altura, duas portas e divisão em 
contraplacado, vende-se na 

FABRICA ALELUA 

    

Fernando Moreira 
ADVOGADO   Rua Combatentes da G. Guerra, 1 

AVEIRO
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